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FLOOD MONITORING
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Pantanal



Terrestrial Phase

Aquatic Phase

Flood Pulse Concept
(Junk et al. 1989)



Variáveis Intervalo

(max –min)

Air Temperature (°C) 16.0  - 34.0

Water Temperature (ºC) 16.0  - 31.5

Dissolved Oxygen (mg. L-1) 0.2  - 8.0

Alcalinity (meq. L-1) 0.4  - 0.8

Free CO2 (mg. L-1) 1.1  - 56.4

pH 5.9  - 7.4

Condutivity (μS. cm-1) 47.2  - 98.4

Ca++ (mg.L-1) 2.0  - 10.0

Turbidity (NTU) 3.7  - 68.3

Suspension Matter (mg.L-1) 5.5  - 59.1

Total Nitrogen (mg. L-1) 0.2  - 0.9

Total Phosphorus (mg.L-1) nd - 0.2

Chlorophyl-a (μg.L-1) nd - 12.0

Rio Paraguai Canal do 
Tamengo

Corumbá-MS

Paraguay River water quality monitoring – 20 years

(Time series study)
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“Decoada” Phenomenon
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Paraguay River Level variation and the ocurrence of 
decoada phenomenon.





Título: Respostas ecológicas de longo prazo a variações 
plurianuais das enchentes no Pantanal Mato-Grossense

Objetivos específicos:

1. Determinar como os compartimentos “água” e “sedimento” 
respondem às variações hidrológicas de longo prazo no Pantanal;

2. Determinar os níveis de contaminação por metais pesados e 
pesticidas, e os níveis de poluição por material em suspensão e 
nutrientes em água e sedimento, determinando alterações antrópicas;

3. Identificar áreas prioritárias e as principais variáveis que devam ser 
monitoradas com maior freqüência subsidiando políticas de gestão
ambiental;

4. Correlacionar as variáveis hidrológicas, limnológicas e 
ecotoxicológicas monitoradas, tendo como base as séries históricas 
disponíveis, com as variações da área inundada na planície e da área 
antropizada (uso e ocupação do solo), visando subsidiar a modelagem 
matemática do(s) sistema(s).
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Seasonal variation of limnological values of different river sections studied in the 
Paraguay River.

y = 1,2566x - 75,299
R2 = 0,7105

0
50

100
150
200
250

0 100 200 300BV

SF

DO (uM)

y = 1,106x - 24,987
R2 = 0,8583

0
50

100
150
200
250

0 100 200 300AM

SF

DO (uM)

y = 0,0376x + 502,57
R2 = 0,0009

0

200

400

600

800

1000

0 200 400 600 800BV

SF

Nt (ug/L)

y = 1,0435x - 38,029
R2 = 0,9457

0

200

400

600

800

1000

0 200 400 600 800 1000AM

SF

NT (ug/L)



Seasonal Variation of hydrological levels of different sections of Paraguay and Cuiabá
rivers.
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Cotas diárias do Rio Miranda
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Cotas diárias do Rio Aquidauana
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ThreatsThreats







W. Tomás





W. Tomás





Miranda Basin –
irrigated rice 
fields





•UHEs – energy ≥100 MW 
(Manso) 

•100 MW > energy > 30 MW

(Juba I e Juba II)

•PCHs energy ≤ 30 MW

(PCHs)





Uso Agropecuário 



Uso do solo



Uso do solo na parte alta em 2004 = 61% de área alterada
Projeto PELD/CNPq



Uso do solo na
parte alta em 2004 
= 56 % de área
alterada

Projeto PELD/CNPq



3,9 % 1990-91*

8,8 % 2000*

11,3 % 2002

12,0 % 2004*

da área do Pantanal
com supressão da
vegetação nativa

* Projeto PELD/CNPq – Padovani et al. 2000

Área da planície pantaneira = 138.183 km2



11,27 % do 
Pantanal com 
supressão da
vegetação
nativa em
2002

Abdon et al. 2007 
(Bioma Pantanal 150.355 km2) 



Ecosystem Management

Wise 
management

sustainability
of economic 

activities

Ecosystem
Health



Thank you!

http://www.cpap.embrapa.br

debora@cpap.embrapa.br

Tel.: 55 67 3234-5800 

Fax:  55 67 3234-5815
Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento
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